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Em ambiente de pré-crise 
política e com negocia-

ções decisivas a decorrer 
por estes dias, António Cos-
ta decidiu convocar um dos 
órgãos mais restritos do PS 
para uma reunião que não 
fazia parte do calendário 
que será dia 22 de outubro.

Na convocatória cons-
tam dois pontos: a eleição 
da mesa da Comissão Polí-
tica e também a análise da 
situação política. Os socia-
listas já se tinham reunido 
e discutido a situação po-
lítica, sobre os resultados 
das eleições autárquicas, 
há menos de duas sema-
nas, na reunião em que a 
nova Comissão Política e o 
novo Secretariado do parti-
do foram eleitos.

Agora, voltam a fazê-lo 
no momento de maior ten-
são orçamental desde o 
início dos Governos de An-

António Costa convoca reunião 
extraordinária no PS para o final de 
semana decisivo nas negociações

tónio Costa, e numa altura 
em que os membros do par-
tido e do Governo fazem as 
contas ao Orçamento e ao 
preço que poderia ter uma 
crise política.

Há, aliás, quem no PS 
relacione as duas questões, 
se este impasse orçamen-

tal é o maior susto por que 
o atual Governo já passou, 
o primeiro sinal de alerta 
terá sido a perda da Câma-
ra de Lisboa, numas autár-
quicas que o partido enca-
rou com muita confiança.                                                                                                        
A reunião é convocada 
de forma extraordinária, 

conforme os estatutos do 
partido, ou seja, não faz 
parte da agenda que pre-
vê reuniões ordinárias de 
dois em dois meses. Aliás, 
de acordo com os mesmos 
estatutos, a essas mesmas 
reuniões ordinárias têm 
de ser convocada com 15 
dias de antecedência, mas 
quando as deliberações 
que pretende tomar são 
urgentes ela tem de ser 
extraordinária e basta ao 
secretário-geral convocar 
o órgão com 48 horas de 
antecedência, que ainda 
pode ser redutível em caso 
de urgência. Neste caso, 
António Costa teve pressa 
para ouvir este órgão do 
partido, que tem como uma 
das funções definir linhas 
de orientação política aos 
grupos de representantes 
e parlamentares perante si 
responsáveis.

O eurodeputado Paulo Ran-
gel, que se candidata a lí-

der do PSD, afirmou que o seu 
primeiro objetivo caso vença as 
eleições internas é unir as vá-
rias correntes do partido. Con-
siderou muito pouco provável 
que venha a existir uma crise 
política e admitiu futuras coliga-
ções com o CDS e a Iniciativa 
Liberal, mas não com o Chega.

Rangel defendeu ser espe-
culação que o país possa es-
tar em vias de ir para eleições 
legislativas. No entanto, se o 
cenário da crise política vier 
mesmo a ocorrer, afirmou que 
não compete ao PSD ajudar a 
aprovar um Orçamento do Es-
tado mau e que se esgota na 
utilização da bazuca europeia.

Na eventualidade de exis-
tirem eleições antecipadas, 
Rangel defendeu que o seu 
partido deve apresentar-se a 
votos legitimado e reforçado. 
Uma alusão ao fato de o líder 
social-democrata, Rui Rio, 
ter pretendido adiar as elei-
ções internas, embora sem 
sucesso: estas irão realizar-
se a 4 de dezembro, como 
preferia Rangel.

“Um líder, a partir do mo-
mento em que ganha o par-
tido, tem de unir”, afirmou o 
candidato,  em entrevista à 
TVI. Reivindicou uma oposi-
ção mais firme e assertiva ao 
Governo, criticando Rio por 
ter aceite pôr fim aos deba-
tes quinzenais com o primei-
ro-ministro no Parlamento.                                                                                                                       
Rangel argumentou que o atual 

PSD se limita a ficar à espera 
que o Governo caia, em vez de 
combater e denunciar aquilo a 
que chamou instintos controlei-
ros do Executivo de Costa.

Ainda assim, garantiu ter 
um enorme respeito pessoal 
e político pelo atual presiden-
te laranja, que conhece há 20 
anos e que, em 2019, o esco-
lheu como cabeça de lista para 
as eleições europeias.

Paulo Rangel disse que 
terá o maior gosto em disputar 
as diretas com Rio, asseguran-
do que respeitará com enorme 
recato a decisão do líder caso 
este decida não se recandida-
tar. O atual líder irá revelar em 
breve se avança ou não.

Propõe um partido que res-
ponda às necessidades dos 
eleitores que se posicionam do 
centro-esquerda até à direita 
moderada. Admitiu que, nes-
te momento, a direita não tem 
condições de chegar ao poder, 
mas defendeu que, num futuro 
próximo, essa meta não é ne-
nhuma impossibilidade.

“O Governo do PSD nun-
ca será feito com um partido 
radical, seja de direita ou de 
esquerda. Isto é evidente”, 
afirmou Rangel.

Questionado sobre se, na 
prática, esta sua posição não 
significaria entregar o poder 
ao PS, Rangel disse que esse 
não seria necessariamente o 
desfecho. “O primeiro Gover-
no de Cavaco Silva, que teve 
muito sucesso, alcançou 29%” 
dos votos, recordou.

O Governo vai destinar 
12,26 bilhões de euros às 

empresas, no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
e do Portugal 2030, anunciou 
o ministro do Planejamento, 
Nelson de Souza.

Numa apresentação rea-
lizada durante a conferência 
“Fundos Europeus: o Minho e 
a Galiza”, o ministro adiantou 
que, depois do Portugal 2020 
ter dirigido 7 bilhões às empre-
sas, o Portugal 2030 vai des-
tinar 6,7 bilhões e o PRR 5,5 
bilhões de euros.

As verbas acumuladas dos 
dois programas perfazem um 
acréscimo de 75% face ao que 
as empresas receberam no 
Portugal 2020, realçou Nelson 
de Souza, esclarecendo que, 
nos próximos quadros de finan-
ciamento, vai haver muito mais 
incentivos às empresas para a 
área das alterações climáticas.

O membro do executivo 
liderado por António Costa 
estimou que o país vai, na 
totalidade, contar com 16,64 
bilhões ao abrigo do PRR e 
24,18 bilhões ao abrigo do 

Portugal 2030.
“É preciso acrescentar 

novos setores, novos em-
pregos, novas exportações 
para que possamos com-
petir nos mercados inter-
nacionais”, disse durante a 
conferência organizada pela 
Confederação Empresarial 
da Região Minho, em Braga.                                                                                                     
Parte dos fundos do PRR vai 
ser aplicada por intermédio de 
iniciativas como as Agendas 
Mobilizadoras, que já recebe-
ram 146 candidaturas, 35% 
delas com agendas verdes, e 
de um grande concurso para 
se apoiar a descarbonização 
na indústria e nos serviços, 
avançou o ministro.

Nelson de Souza infor-
mou que o país, até ao final 
de agosto, executou 10% do 
Portugal 2020, tendo uma 
elevadíssima probabilidade 
de cumprir a meta de 16% de 
execução para este ano.

O Governo pretende ainda 
executar 17% do quadro co-
munitário em 2022 e 12% em 
2023, chegando aos 100% até 
ao final desse ano.

Empresas vão receber
mais de 12 bilhões do PRR

e do Portugal 2030

Paulo Rangel
quer um PSD do

centro-esquerda
à direita moderada

“As exportações totais 
foram de 581 milhões 

de euros, mais 13% do que 
no ano passado”, adiantou o 
presidente da ViniPortugal, 
Frederico Falcão, em decla-
rações à Lusa.

Por categoria, destacam-
se os vinhos certificados 
com uma quota de 46%, 
seguidos pelo vinho do Por-
to (34%) e pelos não certi-
ficados (17,4%). A restante 
percentagem divide-se en-

Exportação de vinhos portugueses sobe
13% até agosto para 581  milhões de euros

tre, por exemplo, licorosos, 
espumantes e mostos. O 
crescimento verificado nos 
primeiros 8 meses do ano 
está assim acima dos 6% es-
perados pelo setor.

“Nos últimos 10 anos, 
temos um crescimento de 
3,3% ao ano em valor nas 
exportações e, no ano pas-
sado, crescemos 4,5% e 
este ano até agosto estamos 
a crescer 13%”, acrescentou.

Este ano, a ViniPortugal 
concentrou as ações pre-
senciais de promoção, so-
bretudo, em setembro e no 
corrente mês, em virtude da 
pandemia de covid-19.

Entre os países onde os 
vinhos portugueses foram ou 
estão a ser promovidos es-
tão Brasil, México, Suíça, Di-
namarca, Noruega e Rússia.

Segundo o presidente da 
ViniPortugal, houve merca-
dos onde ainda não foi pos-
sível entrar, devido às restri-
ções, como Estados unidos, 
Canadá, China e Coreia do 
Sul.

“Ainda assim, vamos rea-
lizar ações nestes mercados, 
sem a presença de produto-
res. Quem irá estar a repre-
sentar os vinhos serão os 
importadores”, adiantou.

O presidente desta as-
sociação disse ainda que 
o Brexit acabou por não ter 
o impacto esperado, com 
as exportações a cres-
cerem, ate  agosto, 10% 
para 49,2 milhões de euros.                                                                                                    
O plano de orçamentos da 
ViniPortugal para este ano 
prevê investimentos na ordem 
dos 8,2 milhões de euros.

Os associados do Sindica-
to Nacional do Pessoal 

de Voo da Aviação Civil deci-
diram, em assembleia geral, 
exigir à TAP o pagamento de 
horas extra, ou seguem para 
todas as formas de luta legal-
mente admissíveis.

Numa nota enviada aos 
associados, o SNPVAC deu 
conta das conclusões alcan-
çadas na assembleia geral 
extraordinária, convocada 
para debater a falta de pa-
gamento de horas extra 
pela TAP, que, diz o sindi-
cato, está em violação do 
acordo de emergência com 
a companhia.

Assim, os associados de-
cidiram exigir à empresa que 
aos plafonds mensais e anu-
ais da cláusula 8.ª do regu-
lamento de remunerações, 
reformas e garantias so-
ciais do acordo de empresa 
seja deduzida, em sede de 
planeamento, a percenta-
gem de redução do período 
normal de trabalho previs-

ta no Acordo de Emergên-
cia, refere o comunicado.                                                                                                                  
“Caso a TAP não reveja a 
sua posição até ao termo do 
processo de conciliação na 
Direção-Geral do Emprego 
e das Relações de Traba-
lho, mandatar, desde já, a 
direção do SNPVAC para 
promover tudo o que enten-
da necessário e adequado à 
salvaguarda dos interesses 
dos seus associados nesta 
matéria, desencadeando to-
das as diligências e adotan-
do todas as medidas consi-
deradas oportunas à defesa 
desses mesmos interesses, 
incluindo todas as formas 
de luta legalmente admissí-
veis”, lê-se na comunicação.

Em declarações à Lusa 
antes da assembleia geral, 
o presidente do SNPVAC, 
Henrique Louro Martins, dis-
se querer evitar que da as-
sembleia geral saísse a ideia 
de uma greve na TAP dado 
o descontentamento com o 
não pagamento de horas ex-

Tripulantes ameaçam usar todas as formas 
de luta para obter pagamentos na TAP

tra, que seria perigosa, ape-
lando a outros mecanismos 
de resolução.

“Os tripulantes de cabine 
deram uma prova inequí-
voca de solidariedade uns 
com os outros, ao reduzirem 
15% do seu período normal 
de tempo de trabalho e por 
consequência do seu venci-
mento para preservar o pos-
to de trabalho do colega”, 
salientou, acrescentando 

que também cabe à TAP e 
ao Governo olharem para 
esta situação com principal 
importância porque foram 
todos intervenientes. 

Henrique Louro Martins 
garante que o pagamento 
destas horas não foi revoga-
do no acordo de emergência, 
afirmando que as cláusu-
las revogadas no acordo de 
emergência estão lá bem 
claras e explícitas.
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Casa Grande de Câmara Cascudo
Grandes expoentes da língua 

portuguesa são brasileiros 
e muito enriqueceram as letras ca-
monianas em todos os continentes. 
Autores universais, como o nosso 
próprio idioma, surgiram em diferen-
tes pontos deste imenso Portugal 
nas Américas. Conquistado, pri-
meiro, pelo Tratado de Tordesilhas, 
de 1494, sob a bênção da Igreja, 
e consolidado com o Tratado de 
Madri, assinado em 1750, incorpo-
rando aos territórios da Coroa de 
Lisboa o Norte, onde se encontra a 
Amazônia, bem como as vastas re-
giões centrais. As obras brasileiras 
refletem esse esplendor. Não só nas 
antigas metrópoles. Como Salvador, 
na qual foram contemporâneos, no 
século XVII, dois dos maiores ho-
mens de letras lusas, o Padre Antó-
nio Vieira (1608 – 1697), natural de 
Lisboa, dos celebrados “Sermões”, 
e o pícaro poeta soteropolitano Gre-
gório de Matos (1636 – 1696), com 
a alcunha de Boca do Inferno. E, 
posteriormente, onde viveu um dos 
ícones da baianidade, Jorge Amado 
(1912 – 2001), autor de “Gabriela, 
Cravo e Canela” e “Dona Flor e seus 
dois maridos”. Inúmeros são os fic-
cionistas cariocas. Destacam-se, 
especialmente, Machado de Assis 
(1839 – 1908), Lima Barreto (1881 
– 1922) e Nélson Rodrigues (1912 
– 1980). E paulistas, como Mário 
de Andrade (1893 – 1945) e Oswald 
de Andrade (1890 – 1954), protago-
nistas da revolucionária Semana de 
Arte Moderna de 1922.

Existe praticamente um grande 
vulto em cada Estado. A co-

meçar pelo Amazonas, com Milton 
Hatoum, de 69 anos. Seguimos, 
depois, com o maranhense Aluísio 
de Azevedo (1857 – 1913), de “O 
Cortiço”, o cearense José de Alen-
car (1829 – 1877), de “O Guarani”, 
os paraibanos José Américo de 
Almeida (1887 – 1980), da “Baga-
ceira”, e José Lins do Rego (1901 – 
1957), de “O Menino de Engenho”, 
o potiguar Luis da Câmara Cascu-

do (1898 – 1986), memorialista de 
seu Nordeste, os pernambucanos 
Gilberto Freyre (1900 – 1987), de 
“Casa Grande & Senzala”, e João 
Cabral de Melo Neto (1920 – 1999), 
o alagoano Graciliano Ramos (1892 
– 1953), de “Vidas Secas”, os mi-
neiros João Guimarães Rosa (1908 
– 1967), de “Grandes Sertões: Vere-
das” e o poeta Carlos Drummond de 
Andrade (1902 – 1987) e, obviamen-
te, o gaúcho Érico Veríssimo (1905 
– 1975), de “O Tempo e o Vento”. 

Talvez o menos festejado de todos 
eles, hoje em dia, é Câmara Cascu-
do – cuja casa, no centro histórico 
de Natal, capital do Rio Grande do 
Norte, transformada agora em seu 
Instituto, visitei em setembro de 
2019, ao lado de minha querida es-
posa, Dona Andrea Wolffenbüttel, 
conforme foto na qual apareço dian-
te do busto do escritor. O imóvel de 
Câmara Cascudo, embora mais mo-
desto, é algo semelhante à Casa de 
Apipucos, em Recife, sede da extra-
ordinária Fundação Gilberto Freyre. 
Ambos, aliás, possuíam afinidades 
e a preocupação em conservar a 
memória dos séculos do início da 
colonização – ocorrida, primordial-
mente, no Nordeste. Principalmen-
te durante o período nassaviano, 
quando, no século XVII, Recife, as-
sim como a Cidade da Paraíba, atu-
al João Pessoa, e Natal, estiveram 
sob controle da Holanda. 

Uma das preciosas obras de 
Câmara Cascudo é o “Dicio-

nário do Folclore Brasileiro”, publi-
cado em 1952, considerado o mais 
completo estudo a respeito das raí-
zes da presença portuguesa no País. 
Ocupou-se também de pesquisar so-
bre o domínio holandês no Nordes-
te, sobretudo em seu Estado, com 
a elaboração de dois importantes 
livros, infelizmente, esgotados: “Os 
Holandeses no Rio Grande do Nor-
te”, lançado em 1949, e “Geografia 
do Brasil Holandês”, de 1956.  Escre-
veu ainda uma portentosa História 
de sua Natal – que parece preservar 
no imaginário provinciano o universo 
cosmopolita de Lisboa e Amsterdam. 
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MEU RIO
Em recente e rápida viagem a Portugal, mais uma 

vez fiquei maravilhada com o cuidado do governo 
e cultura das pessoas, no que diz respeito à limpeza e 
conservação do país. Não apenas na capital, mas no 
Porto, nas pequenas cidades e até mesmo nas aldeias. 
No percurso que costumo fazer de Lisboa a Viseu, fico 
encantada até mesmo com a vegetação à beira das 
estradas. Pinheiros e eucaliptos cuidados, sem galhos 
secos, numa perfeita harmonia com a natureza. Na-
quele momento, volto meu pensamento para a cidade 
que represento na Câmara Municipal e onde vivo, meu 
querido Rio de Janeiro,  talvez a mais linda do mundo, 
mas tão abandonada! Suja, desordenada, ruas esbu-
racadas, milhares de pessoas em situação de rua, en-
tregues à própria sorte!  Mais angustiante - apesar da 
permanente cobrança - não consigo enxergar luz no fim  
do túnel. Pagamos impostos altíssimos, mas o retorno 
em serviços é totalmente incompatível com os tributos 
pagos. Uma das promessas de campanha do Prefeito 
Eduardo Paes foi rever o aumento abusivo do IPTU, 
aplicado por Crivella, que tanto penalizou os contribuin-
tes do Rio, e que eu tanto combati. Manchete do Globo 
de domingo diz que  a Prefeitura vai passar um “pen-
te-fino” no cadastro do imposto para flagrar descontos 
indevidos. Aplaudo a iniciativa! Entretanto, espero que 
a Secretaria de Fazenda faça  o mesmo em relação aos 
injustos valores aplicados a boa parte da população do 
Rio. Afinal, a imagem degradada da cidade não condiz 
com o valor do IPTU que pagamos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do Parágrafo Primeiro do Art. 17, 
para os fins do inciso III da alínea “a” do Art. 19, 
ambos do Estatuto Social, convoco os associados 
da Real e Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa 
de Socorros D. Pedro V, para Assembleia Geral Or-
dinária que terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 
185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo dia 21 de 
outubro de 2021, às 17:00 horas em primeira con-
vocação, com a presença de, no mínimo, 20 (vinte) 
de seus membros, ou meia hora depois, em segun-
da e última convocação, com qualquer número de 
presentes com o fim específico de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: 

1)	 Ordem do Dia:
Eleger e dar posse aos novos membros da Mesa 

da Assembleia Geral, da Diretoria Executiva, do 
Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal para o 
triênio 2021/2024, mediante parecer prévio da As-
sociação Luís de Camões;

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 2021

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

REAL GABINETE
PORTUGUÊS DE LEITURA

CNPJ/MF 33.907.270/0001-30

Estivemos com a Se-
cretária do MNE Berta 
Nunes, no Consulado 

do Rio de Janeiro, com a 
participação do Embaixador 
de Portugal em Brasília Luís 
Faro, e o Consul Geral do 
Rio de Janeiro, Embaixador 
Luís Gaspar de Sousa.

Vários assuntos foram 
abordados, mais entre os 
principais os Consulados; e 
vem dai a informação mais 
importante de todas,  segun-
do a Secretária Berta Nunes, 
os descendentes de portu-
gueses já podem enviar os 
pedidos diretamente para 
Portugal, contudo, vale lem-
brar que os Consulados con-
tinuarão sempre à disposição 
dos usuários para atender as 
suas solicitações. Frisamos 
que para que haja êxito, a 
documentação exigida deve 
estar completamente em or-

dem e registrada em cartórios 
brasileiros. É mesmo uma 
bela novidade. Já combina-
mos com o Sr.  Consul Geral, 
Luís Gaspar de Sousa, que 
publicaremos mais adiante as 
Informações na totalidade e 
mais apuradas.

Ainda falando sobre os 
trabalhos nos Consulados, 
a Secretária Berta Nunes 
nos diz que de uma manei-
ra geral os consulados estão 
voltando a operar com regu-
laridade, e pouco a pouco as 
coisas estão voltando ao nor-
mal: “com a pandemia não 
há outra alternativa,  sempre 
tomando os cuidados regula-
mentares.”

Sobre a comunidade per-
guntamos se havia alguma 
novidade a ser anunciada. A 
resposta foi simples: “conti-
nuamos a manter uma ajuda 
anual às Associações;  ela 

continua e está disponível a 
qualquer uma delas, desde 
que mantenha seu propósito 
de trabalhar em prol da Cul-
tura Portuguesa.

Ano passado duas Asso-
ciações foram atendidas no 
Brasil, nos informou  o se-
nhor Embaixador Luís Faro.

Ainda no Rio de Janei-
ro foi visitar  à Fundação 
Oswaldo Cruz acompa-
nhando o Secretário adjunto 
de Saúde Dr Antônio Sales, 
confirmando desta forma o 
potencial sinergético entre 
os dois países; ainda es-
teve presente na Casa dos 
Açores para o lançamen-
to do livro do Escritor Igor 
Lopes, Açores em Cores, e 
finalmente, na Casa do Mi-
nho,  para os 100 anos da 
Obra Portuguesa de Assis-
tência, encerrando então a 
visita no Rio de Janeiro.

A senhora Secretária se-
guiu para São Luís do Mara-
nhão, onde participou de um 
evento, uma comemoração 
dos 100 anos do jornalis-
mo luso brasileiro;  depois 
Belém, onde a colônia por-
tuguesa ainda é fortíssima, 
e terminou em Manaus, em 
conversas com empresários 
luso-brasileiros. 

Ao final, na sua mensagem 
a comunidade portuguesa, dei-
xou claro que continua existin-
do uma relação fraterna entre 
os dois Paises, de irmandade 
mesmo, e que os governos 
tem demonstrado que isso é 
real,  que da sua parte tudo 
sempre fará para manter as 
coisas do jeito que estão. 

Secretaria, esperamos 
que as coisas possam me-
lhorar tanto aqui como lá, 
obrigado por nos atender e 
boa sorte.

Secretária de MNE Berta Nunes
Bate papo informal

Nas dependências do Cônsulado de Portugal no Rio de Janeiro, vemos Embaixador de Portugal em Brasília Luís Faro, Consul Geral do Rio 
de Janeiro, Luís Gaspar de Sousa e a Secretária MNE Berta Nunes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA

O Primeiro Vice-Presidente da Casa do Distrito de Viseu, no uso das suas atribuições legais e es-
tatutárias, vem, na forma do Art. 54, I, “a”, e tendo em vista o impedimento do Presidente Alcídio Au-
gusto Tomé Morgado, convocar para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a se realizar no dia 30 de 
outubro de 2021 (sábado), das 09h00 às 16h00, conforme artigo 54, I,”a”, do Estatuto Social, para:

1 - Eleição da mesa diretora e novos conselheiros (efetivos e suplentes) para compor o Con-
selho Deliberativo, para o triênio 2021/2024;

2 - Eleição dos membros para a composição do Conselho Fiscal, para o triênio 2021/2024.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 2021
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Agrupamento de Escolas da Lousã recebeu 
prêmio de proteção dos animais

Novo Executivo Municipal Tomou 
Posse. Isaltino Morais promete o 

melhor mandato de sempre

Lousã

União foi a palavra trans-
versal às intervenções 

na sessão de tomada de 
posse de Álvaro Coimbra, 
eleito pelo PSD, como pre-
sidente da Câmara de Pe-
nacova. Com a vitória de 
Álvaro Coimbra sobre Pedro 
Coimbra, o cabeça de lista 
da candidatura socialista, o 
PSD regressa à liderança 
da Câmara de Penacova, 
terminando um ciclo de 12 
anos de governação do PS, 
sob a presidência de Hum-
berto Oliveira.

Sublinhando “o imenso 
orgulho” de assumir o cargo 
de presidente da Câmara 
de Penacova, Álvaro Coim-
bra afirmou-se “consciente 

Presidente apela à união
de vontades e territórios

O Agrupamento de Esco-
las da Lousã foi um dos 

vencedores do selo “Escola 
Gandhi”, com um projeto es-
colhido entre os muitos con-
correntes ao Prêmio Gandhi 
de Educação para a Cidada-
nia, de que resultou uma lista 
final de 50 agrupamentos.

Com o trabalho “Todos 
juntos pelo bem-estar ani-
mal”, o Agrupamento de Es-
colas da Lousã recebeu uma 
das 30 distinções a concur-
so, entregues anteontem 
numa cerimônia em Lisboa, 
que contou com a presença 
do primeiro ministro, Antó-

Penacova

nio Costa, e do ministro da 
Educação, Tiago Brandão 
Rodrigues.

A receber o selo “Escola 
Gandhi” estiveram a coorde-
nadora Cristina Chau e o alu-
no João Gustavo, bem como 
a vereadora da autarquia, 
Henriqueta Oliveira.

Trata-se de um projeto 
com “elevado impacto na 
comunidade escolar, com re-
flexos na comunidade lousa-
nense, e que abordou temas 
como o bem-estar animal, 
cuidados a ter com cães e 
gatos, nomeadamente na 
esterilização, na vacinação, 

A padaria e pastelaria Pãozinho do Céu inaugurou hoje 
uma nova loja na Avenida Carvalho Araújo, contando 

agora com quatro espaços na cidade
É mais uma aposta dos proprietários, que decidiram abrir 

um novo espaço na Avenida Carvalho Araújo, onde é possí-
vel encontrar uma enorme variedade de todo o tipo de bolos,

Ercília Carocha, proprietária, explicou à VTM que os pais 
começaram por expandir o negócio pela periferia, mas ago-
ra o objetivo é estar também na zona mais central da cidade. 
“Quisemos apostar numa loja mais central, onde podemos 
encontrar toda a pastelaria, padaria e salgados que são ca-
racterísticos da Pãozinho do Céu, como a doçaria regional e 
também internacional, mas também fazemos tipo de bolos, 
para casamentos, batizamos, festas temáticas, etc.”.

Com uma longa tradição na arte de bem fazer, o novo 
espaço permitiu a criação de seis postos de trabalho, 
num total de 32 funcionários que a empresa conta nos 
seus quadros.

A pandemia e alguns problemas burocráticos atrasaram 
a inauguração do espaço, que estava previsto para o início 
de 2020. “Houve um atraso na obra, mas agora estamos 
abertos e à espera que nos venham visitar, neste edifício 
histórico que foi recuperado”.

da responsabilidade” que 
abraçou.

“A união de esforços e o 
compromisso são o único 
caminho possível se que-
remos um concelho mais 
desenvolvido, mais atrativo, 
virado para o futuro e capaz 

de enfrentar novos desafios”, 
frisou o autarca.

Acentuando que o con-
celho “mantém intacta a ca-
racterística de território de 
enorme potencial”, o novo 
presidente da câmara con-
siderou que, apesar de “nos 

microchipagem, higiene e 
recolha dos dejetos dos ani-
mais”, refere a organização.

Foram também aborda-

dos assuntos como a pro-
teção da biodiversidade, 
ou a alimentação vegeta-
riana e vegana.

últimos anos não se ter avan-
çado à velocidade deseja-
da”, ainda se vai “a tempo 
de construir um concelho 
mais competitivo”.

Atração de investimento, 
ampliação das áreas empre-
sarias, criação de emprego, 
aposta nas novas gerações, 
recuperação de imóveis de-
gradados, revitalização das 
aldeias, a afirmação como 
destino turístico, ampliação 
da rede de fibra ótica, me-
lhoria das infraestruturas de 
saneamento, água e vias 
de comunicação e uma 
nova abordagem da flores-
ta foram algumas das prio-
ridades enumeradas por 
Álvaro Coimbra.

Entidade certificadora do 
Canadá atribuiu o nível 

Platina (o mais elevado), re-
conhecendo a capacidade e 
o desempenho dos serviços 
da cidade e qualidade de 
vida do concelho.

O Município de Águeda 
foi, recentemente, distinguido 
com o nível Platina (o mais 
elevado) pelo World Council 
on City Data (WCCD), respei-
tante à certificação ISO37120, 
que define e estabelece as 
metodologias de um conjunto 
de indicadores para as cida-
des, no sentido de orientar, 
medir e avaliar a capacidade 
e o desempenho dos serviços 
da cidade e a qualidade de 
vida das populações.

“A obtenção desta certi-
ficação atesta e valida todo 
um trabalho em prol do de-

senvolvimento sustentável 
que temos vindo a imple-
mentar em Águeda, aplican-
do medidas e boas práticas 
em vários quadrantes as-
sentes em altos padrões de 
qualidade, que são modelo e 
referência nacional e interna-
cional”, disse Jorge Almeida, 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Águeda, reforçando 
que nesta distinção “obtive-
mos o nível mais alto deste 
reconhecimento, o que a to-
dos deve orgulhar”.

Refira-se que a distinção 
Platina é atribuída aos mu-
nicípios que comuniquem 
entre 90 e 104 dos 111 indi-
cadores avaliados pela ISO 
37120, além da informação 
relativa a mais de 45 indica-
dores core e entre 45 e 59 
indicadores de suporte.

Águeda Vila Real
Município de Águeda distinguido com 
medalha platina pela qualidade de vida

Pãozinho do Céu abre novo espaço 
e cria seis postos de trabalho

O novo Executivo Municipal, liderado por Isaltino Mo-
rais, é composto pelo Vice-Presidente, Francisco 

Rocha Gonçalves, pelos vereadores: Joana Baptista, 
Pedro Patacho, Armando Soares, Teresa Bacelar, Nuno 
Neto e Carla Rocha, do movimento independente Isaltino 
Inovar Oeiras. Foram ainda eleitos um vereador do PS, 
Fernando Curto, um do PSD, Alexandre Poço, e uma ve-
readora da coligação BE-Livre-Volt, Carla Castelo.

O Presidente da Câmara Municipal empossado, 
Isaltino Morais, assegurou no seu discurso que “este 
mandato, que hoje começa, será muito certamente, o 
melhor mandato”. 

“Os próximos anos de Oeiras serão extraordinários, 
na dinâmica de transformação do território, na vida das 
pessoas e nas imensas oportunidades que se abrirão 
para o desenvolvimento da comunidade”, sustentou.

Os Órgãos Municipais eleitos em Oeiras para o mandato 2021-
2025 tomaram hoje posse, numa cerimônia que decorreu no 
auditório do Taguspark, em Porto Salvo

Isaltino Morais enalteceu feitos do último mandato, 
nomeadamente no apoio no combate à COVID-19 e o 
posicionamento que Oeiras tem vindo a conquistar na 
economia nacional, sendo já o segundo Município do 
país maior gerador de riqueza.

Para este êxito de Oeiras, o autarca justificou que 
“está muito relacionado com a capacidade de planear e 
ordenar a polis no longo prazo, muitas vezes a décadas 
de distância”. 

“As estratégias de desenvolvimento de longo prazo 
são essenciais ao desenvolvimento; não como espartilho 
de decisões futuras, mas como guião da ação governa-
tiva, naturalmente adaptadas às alterações substanciais 
de circunstâncias”, afirmou.

O Presidente da Câmara disse ainda que tem como 
premissa cumprir os programas que são sufragados 
pelo Povo e por isso irá cumprir as ações que cons-
tam do programa eleitoral que assenta em 16 eixos 
estratégicos: ordenamento e planeamento do território; 
transformação digital; governança local e modernização 
administrativa; ambiente e alterações climáticas; mobi-
lidade e transportes; habitação; desenvolvimento eco-
nómico; segurança e proteção civil; educação; cultura; 
desenvolvimento social; comunidades e bairros muni-
cipais; desporto e atividade física; turismo; política ani-
mal; formação socioprofissional.
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Economia

O preço do trigo no mer-
cado mundial ficou, em 

setembro, 41% acima do 
valor de há um ano, devido 
à redução das disponibilida-
des exportáveis num con-
texto de forte procura, de 
acordo com o último boletim 
mensal da Organização das 
Nações Unidas para Agricul-
tura e Alimentação.

Apesar da grandeza do 
número, é preciso ver qual 
o peso que a farinha de trigo 
tem na fórmula do preço do 
pão. É uma fração diminuta 
se comparada com o peso 
da energia, do transporte 
ou da mão de obra, diz Luís 
Mira, secretário-geral da 
Confederação dos Agriculto-
res de Portugal .

No entanto, o dirigente 
reconhece que, “face ao au-
mento dos preços dos com-
bustíveis, da eletricidade, do 
gás e de outros bens, poderá 
ser inevitável uma atualiza-
ção dos preços”, reportan-
do-se ao pão, mas também 
à carne, por exemplo, por via 

Preço do trigo está 41% mais 
caro no mercado mundial

do encarecimento de outros 
cereais, como o milho (subiu 
38% num ano) e a soja.

O aumento da cotação 
do trigo acabou por contri-
buir para a subida, pelo se-
gundo mês consecutivo, do 
Índice de Preços de Alimen-
tos da FAO, que reflete os 
preços dos bens alimentares 
mais comercializados a ní-
vel mundial. Elevou-se aos 
130,0 pontos em setembro, 
mais 1,2% face a agosto, 
e mais 32,8% em relação a 

setembro de há um ano, uma 
trajetória que a organização 
atribui a uma oferta restrita 
e a uma forte procura por ali-
mentos básicos, como trigo e 
óleo de palma.

Por outro lado, o boletim 
refere que o aumento dos 
preços dos cereais ocorre 
apesar de se prever uma 
produção recorde neste ano 
que, mesmo assim, está a 
revelar-se abaixo das neces-
sidades dos consumidores.

“A produção global de 

cereais em 2021 deve atin-
gir um recorde histórico de 
2,8 bilhões de toneladas, 
embora esteja abaixo das 
necessidades de consumo 
projetadas para a campa-
nha de comercialização de 
2021/22”, indica a FAO.

“Entre os principais grãos, 
o trigo será o foco das aten-
ções nas próximas semanas, 
já que a procura precisará de 
ser avaliada em relação ao 
rápido aumento dos preços”, 
observou o economista da 
FAO, Abdolreza Abbassian. 
Nos mercados de capitais, 
os analistas estão apreensi-
vos e receiam uma possível 
crise alimentar.

Para Nuno Sousa Pereira, 
da Sixty Degrees, a escalada 
dos preços pode ser atribuí-
da à disrupção da cadeia de 
logística mundial, que eleva 
o custo de armazenagem, de 
transporte e de toda a cadeia 
de produção. O gestor de ati-
vos também alerta para o au-
mento dos custos da energia 
que pesam na fatura.

Entre a apresentação da 
proposta do Orçamento 

do Estado para 2022, que 
não prevê uma suavização 
na carga fiscal dos combustí-
veis, e a contestação pública 
pela rota ascendente dos pre-
ços da gasolina e do diesel, 
não passou uma semana até 
que o Governo apresentasse 
uma medida alternativa: de-
volver aos consumidores 90 
milhões de euros da receita 
do IVA que é cobrado a mais, 
relativo ao imposto sobre os 
produtos petrolíferos (ISP).

A medida, que é extraor-
dinária e temporária, entrou 
sábado em vigor e vai durar 
até 31 de janeiro de 2022. 
Pelas contas do Governo, vai 
proporcionar uma descida de 
um e dois cêntimos no ISP do 
diesel e no ISP da gasolina.

“O Governo tomou a de-
cisão de reinstituir o modelo 
de devolução de receita de 
imposto que obtém por via 
do preço dos combustíveis. 
Significa isto que, face ao 
aumento do preço médio de 
venda ao público dos com-
bustíveis, o Estado arreca-
da um valor superior a 60 
milhões de euros de IVA e, 
por isso, aquilo que vai fa-
zer é repercutir a diminuição 
das taxas de ISP este valor 
de acréscimo que aufere”, 
anunciou o secretário de 
Estado, António Mendonça 
Mendes, em jeito de resposta 
às empresas e cidadãos que 
têm dado sinais que podem 
ir para as ruas em protesto 
contra a subida dos preços.

“Estes 60 milhões de eu-
ros são, na realidade, 90 mi-
lhões de euros anuais, na me-
dida em que a repercussão 
da receita adicional que nós 
faríamos nos combustíveis, 

faria com que a taxa unitária 
do ISP do diesel apenas fos-
se aliviada em menos de um 
cêntimo e nós arredondámos. 
É um esforço adicional que 
estamos a fazer”, explicou.

Ou seja, o governo arre-
dondou o valor da taxa do die-
sel de 6 cêntimos/litro para 1 
cêntimo/litro,  aumentando o 
valor da devolução aos con-
sumidores para 90 milhões 
de euros, ao invés dos 60 mi-
lhões de receita adicional de 
IVA. Acresce que a medida 
prevê um ganho adicional de 
IVA decorrente do aumento 
do preço dos combustíveis 
seja integralmente devolvido 
aos consumidores por via da 
diminuição, em proporção, 
das taxas unitárias de ISP.

É a segunda vez que 
este governo toma uma de-
cisão destas, visto que um 
mecanismo idêntico foi acio-
nado em 2016, aumentando 
o ISP, porque os preços es-
tavam em baixa.

Os agentes do setor dos 
combustíveis não se mostra-
ram disponíveis para comen-
tar a medida governamental. 
António Comprido, secretá-
rio-geral da Associação Por-
tuguesa de Empresas Pe-
trolíferas, por exemplo, 
desabafou não entender o 
mecanismo anunciado, mas 
rejeitando fazer comentários 
sem perceber melhor as con-
dições da medida.

Fato é que a escalada 
dos preços dos combustíveis 
tem preocupado, sobretudo 
as transportadoras: ao Jornal 
Econômico, o vice-presiden-
te da Associação Nacional 
de Transportadores Públicos 
Rodoviários de Mercadorias, 
Gustavo Duarte disse que as 
empresas já não conseguem 

Crise dos combustíveis obriga Governo
a devolver 90 milhões de receita fiscal

aguentar a subida dos custos 
do diesel. Semana passada o 
presidente da ANTRAM, Pedro 
Polónio, avisava na SIC que 
o desespero pode levar trans-
portadores de mercadorias a 
avançar com paralisação. A 
ANTRAM até decidiu alterar o 
foco do congresso da organi-
zação, que se realiza nos pró-
ximos dias 29 e 30 de outubro, 
para discutir o aumento dos 
custos com os combustíveis.

O Grupo Sonae já admi-
tiu ser inevitável aumentar 
os custos devido à subida do 
preço dos combustíveis. Na 
inauguração do novo edifício 
do Centro de Distribuição da 
Sonae MC, o administrador 
Miguel Águas, aproveitou a 
presença do presidente da 
República, para referir que 
o aumento dos preços dos 
combustíveis obviamente im-
pacta os custos de transporte 
de mercadorias.

Do lado dos consumidores 
a indignação também se faz 
sentir, sobretudo nas redes 
sociais. Depois de marcar 5 
dias de greve ao consumo 
dos combustíveis (15, 21, 22, 
28 e 29 de outubro), o grupo 
“Greve aos Combustíveis”, no 
Facebook, anunciou novos 

protestos contra os preços da 
gasolina e do diesel.

De acordo com a Direção 
Geral de Energia e Geologia, 
a 1 de janeiro o preço médio 
do litro de gasolina simples 
95 era 1,41 euros. Já o do 
diesel era 1,25 euros. Hoje 
os preços médios da gasoli-
na simples 95 e do diesel vão 
em 1,73 euros e 1,53 euros. 
Desde o início do ano, o die-
sel já encareceu 38 vezes e 
desceu apenas em 8 oca-
siões. Já a gasolina aumen-
tou 30 vezes e recuou ape-
nas em 7 ocasiões.

De acordo com a Entida-
de Reguladora dos Serviços 
Energéticos, um dos motivos 
que estão na origem dos ele-
vados preços dos combus-
tíveis está na estrutura dos 
preços. O boletim dos com-
bustíveis do segundo trimestre 
de 2021, indica que os impos-
tos pesam 60% no preço final 
da gasolina simples 95 (1,602 
euros por litro), contra os 57% 
da média europeia (1,389 eu-
ros). No caso dodiesel, o bo-
letim indica que a carga fiscal 
representa 56% do preço final 
(1,393 euros por litro) ao con-
sumidor, contra os 52% a nível 
europeu (1,277 euros).

A atividade turística tem vindo 
a dar sinais de retoma des-

de o segundo trimestre, com o 
número de hóspedes  e provei-
tos totais a subir mensalmente. 
Neste agosto, um dos meses 
típicos de férias, os portugue-
ses escolheram fazer turismo cá 
dentro. Pelo menos, desde 2013 
que os residentes não eram res-
ponsáveis por tantas dormidas, 
no Algarve ou no Norte do país.

Os portugueses têm sido 
quem tem dado um empur-
rão ao turismo, contrariando a 
tendência registada antes da 
pandemia, quando o mercado 
interno representava cerca de 
um terço. Em agosto de 2021, 
dos 2,5 milhões de hóspedes 
que passaram pelas unidades 
de alojamento para turistas, 1,5 
milhões moravam em Portugal e 
foram responsáveis por 4,2 mi-
lhões de dormidas, de acordo 
com os dados do INE. Em am-
bos os casos, são crescimen-
tos face a 2020, mas números 
abaixo do registrado no último 
ano antes da crise, em 2019.                                                                                                                                         
Olhando por regiões, é possível 
verificar que o Algarve contou 
com 1,7 milhões de dormidas de 
residentes e pouco mais de um 

milhão de estrangeiros, o que 
representa o melhor mês em ter-
mos de portugueses a pernoitar 
nos estabelecimentos de alo-
jamento para turistas algarvios 
desde, pelo menos, 2013, ano 
a partir do qual são disponibili-
zados dados do INE. A Região 
Norte contou com mais de 641 
mil dormidas de residentes e na 
casa de 496 mil estrangeiros, 
igualmente também o melhor 
agosto desde 2013.

Mas se olharmos para os 
proveitos, a realidade é um 
pouco diferente nessas duas 
regiões. Os proveitos totais, que 
incluem de aposento e de outros 
serviços prestados, como alu-
guer de espaços para eventos, 
em Portugal foram superiores a 
515 milhões de euros em agos-
to, acima de 2020, mas abaixo 
dos 638 milhões registrados em 
2019. No caso do Norte, os pro-
veitos totais ascenderam a 65,2 
milhões de euros, acima do re-
gistrado em agosto de 2020, mas 
abaixo dos 82,3 milhões registra-
dos no oitavo mês de 2019. No 
Algarve, os proveitos totais foram 
de 229 milhões de euros, abaixo 
dos 265 milhões registrados no 
ano antes da pandemia.

Turistas nacionais dão ao Norte 
o valor mais alto de dormidas

A Lugrade-Bacalhau de Coim-
bra anunciou que prevê 

abrir no primeiro trimestre de 
2022 uma nova unidade nos ar-
redores da cidade, que vai per-
mitir aumentar a produção entre 
600 a 800 toneladas anuais.

Em declarações à agência 
Lusa, o gestor Joselito Lucas 
explicou que a nova unidade, a 
terceira da empresa, represen-
ta um investimento superior a 
um milhão de euros e vai per-
mitir aumentar a capacidade 
dos produtos pré-embalados 
salgados e salgados secos.                                                                                                                                      
”Contamos abrir no primeiro 
trimestre do próximo ano, mas 
tudo depende dos fornecedo-
res de equipamentos, que es-
tão a falhar prazos”.

Joselito Lucas estima que a 
nova unidade, que fica situada 
em Casais do Campo, a meia 
distância entre as duas que a 
Lugrade já possui em Coimbra, 
produza entre 600 a 800 tone-

ladas por ano e que 40 a 50% 
da produção seja para o mer-
cado externo.

O investimento vai gerar ain-
da mais 20 postos de trabalho, a 
somar aos 150 já existentes.

O gestor salientou que os 
constrangimentos provocados 
pela pandemia da covid-19 
estão totalmente ultrapassa-
dos e que o volume de negó-
cios da empresa regressou a 
valores anteriores ao período 
pandêmico.

“Estamos a recuperar e con-
tamos fechar o ano com um va-
lor de faturação acima dos 30 
milhões de euros, apesar do au-
mento dos custos de produção, 
da matéria-prima e do produto 
acabado”, frisou.

A empresa de salga, seca-
gem, demolha e ultracongela-
ção de bacalhau exporta para 
vários países do mundo, desde 
a Alemanha ao Canadá, pas-
sando pela Suíça.

Empresa de Coimbra do setor
do bacalhau investe um milhão

de euros em nova unidade

A Frente Comum de Sindicatos 
da Administração Pública já 

confirmou a realização de uma 
greve nacional dia 12 de novem-
bro, para exigir ao Governo que 
altere a proposta de Orçamento 
do Estado para 2022.

Para a estrutura sindical, a 
proposta de Orçamenento não 
dá resposta aos problemas dos 
trabalhadores e o aumento sa-
larial de 0,9% previsto no docu-
mento não é suficiente.

Segundo Sebastião Santana, 
a greve afeta todos os setores da 
administração pública, sendo es-
perada uma resposta muito firme 
dos trabalhadores a este Governo.

“Estamos em crer que vai ser 

uma grande jornada de luta e que 
contribuirá para que o Governo 
altere as suas posições”, afirmou 
Sebastião Santana.

A Frente Comum exige au-
mentos de 90 euros para to-
dos os trabalhadores e um 
salário mínimo de 850 eu-
ros na administração pública.                                                                                                                                   
O relatório que acompanha a 
proposta de OE2022, entregue 
há uma semana pelo Governo 
no parlamento, prevê aumentos 
salariais de 0,9% para a genera-
lidade dos funcionários públicos 
no próximo ano, o que, segundo o 
executivo, representa um esforço 
orçamental anual permanente de 
cerca de 225 milhões de euros.

Frente Comum confirma greve 
para dia 12 de novembro
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Presidente preocupado com o 
aumento da pobreza em Portugal

A incapacidade de cumprir 
as metas estabelecidas 

mundialmente e a nível nacio-
nal para o combate à pobreza 
face ao aumento do número de 
pobres causado pela pande-
mia foi a principal preocupa-
ção levantada pelo presidente 
da República, durante o lança-
mento do livro póstumo, “Que 
fizeste do teu irmão?” de Alfre-
do Bruto da Costa.

“Há uma urgência da po-
breza e por isso é preciso o 
empenho de todos nós”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa no 
seu discurso. “Antes da pan-
demia, dizia-se que havia per-
to de 100 milhões de pobres 
e depois da pandemia, perto 
de 120 milhões de pobres no 
mundo. Antes da pandemia, di-
zia-se que havia 2 milhões de 
pobres em Portugal, depois da 
pandemia 2 milhões e 200 mil”, 
prosseguiu.

“O primeiro grande objetivo 

de desenvolvimento susten-
tável das Nações Unidas, a 
erradicação da pobreza, muito 
provavelmente já não vai ser 
atingido. O grande objetivo 
da Estratégia Nacional Con-
tra a Pobreza aponta para a 
saída da pobreza de 360 mil 
portugueses e portuguesas 
até 2030. O que significaria, 
se tudo continuasse na mes-
ma, se não houvesse fatores 
de crise e agravamento, que 
demoraria cerca de 50 anos 
para atingir os 2 milhões e 200 
mil”, disse o chefe de Estado.                                                                                                                         
“Temos, portanto, um problema 
enorme, um problema primei-
ro”, reforçou. É um tema de re-
levância reconhecido na obra 
de Alfredo Bruto da Costa, mi-
nistro da Coordenação Social 
e assuntos Sociais no Governo 
de Maria de Lourdes Pintasilgo, 
falecido em 2016, o que levou 
Marcelo a considerá-lo um pro-
feta. “Não foi só no antigo tes-

O primeiro-ministro, António 
Costa, defendeu a necessi-

dade de manter o ciclo de investi-
mento e de modernização, apro-
veitando os recursos financeiros 
disponíveis, recordando que 
Portugal atingiu um novo máxi-
mo de investimento empresarial 
no primeiro semestre do ano.                                                                                                    
“Nós tivemos, no primeiro se-
mestre deste ano, um novo 
máximo de investimento em-
presarial, as empresas já estão 
a exportar 4% a mais do que 
exportavam em 2019, antes da 
crise da Covid, e já consegui-
ram reduzir o desemprego para 
níveis inferiores a que estava o 
desemprego no período anterior 
à crise”, lembrou António Costa 
em Almeirim, Santarém, onde 
presidiu à cerimônia de inaugu-
ração de um armazém automáti-
co da Sumol+Compal, um inves-
timento na ordem dos 15 ME.

A maior crise das nossas vi-
das e o seu impacto econômico 
absolutamente brutal foi lembra-
da por Costa para afirmar que, 

tamento que houve profetas”, 
disse, aludindo ao papel que o 
antigo conselheiro de Estado 
teve na luta contra a pobreza.

A relevância dos assuntos 
abordados no livro, com o sub-
título “Um olhar de fé sobre a 
pobreza no mundo”, foi também 
reconhecida por Guilherme 
d’Oliveira Martins. O ex-ministro 
do governo de António Guter-
res falou em subsidiaridade e 
da necessidade de se alargar a 

Costa considera necessário aproveitar 
recursos para manter ciclo de 
investimento e modernização

não obstante, as empresas por-
tuguesas mostraram uma resili-
ência extraordinária, tendo dado 
conta da importância de manter 
o ciclo de investimento através 
dos vários instrumentos e re-
cursos financeiros disponíveis, 
como o Plano de Recuperação e 
Resiliência, entre outros.

“Temos de manter este ciclo 
de investimento, de moderni-
zação do país, e aproveitar as 
exigências da dupla transição, 
climática e digital, não só para o 
país se continuar a desenvolver 
mas para as empresas continua-
rem a ter capacidade de se pode-
rem modernizar”, disse o primei-
ro-ministro.

“Como vimos nesta visita, a 
chave da modernização está na 
inovação e a base da inovação 
assenta na produção de conhe-
cimento”, tendo lembrado que o 
país, em 2020, foi lá ao fundo, 
e que hoje, felizmente, está já 
acima, à tona de água.

António Costa, que não 
prestou declarações aos jorna-
listas no final da visita, conclui-
ria a sua intervenção com uma 
palavra de esperança e com 
um repto aos empresários.

“Tudo indica que, a manter 
esta continuidade, podemos 
chegar ao final de 2022 já ten-
do ultrapassado o nível a que 
estávamos em 2019“, afirmou, 
tendo defendido ambição para 
ir mais além: “temos de ter a 
ambição e obrigação, com os 
recursos postos à disposição do 
país, de ir bastante mais além e 
bastante mais rápido”, concluiu.

visão sobre este assunto a um 
plano global e não a sua limita-
ção a um plano local.

A distribuição das vacinas 
a nível mundial não foi feita de 
forma equitativa, disse. “A pri-
vação é o primeiro domínio que 
deve ser considerado na distri-
buição dos recursos. Para isso, 
é preciso garantir que haja re-
cursos suficientes”.

Citando a obra de Alfredo 
Bruto da Costa, Oliveira Mar-
tins refere que atenção e cuida-
do, justiça distributiva e equida-
de geracional é a solução.

No final da apresentação 
do livro, Marcelo Rebelo de 
Sousa condecorou a título 
póstumo Alfredo Bruta da Cos-
ta com as insígnias de Gran-
de-Oficial da Ordem da Liber-
dade, tendo as mesmas sido 
entregues à esposa do home-
nageado, Vera Bruto da Costa 
e às suas filhas Madalena e 
Margarida Bruto da Costa. 

Política

Paulo Portas criticou os dois 
maiores partidos da direita, 

que diz estarem a entregar a 
sua estratégia ao primeiro-mi-
nistro. No espaço de comen-
tário semanal na TVI, o antigo 
líder do CDS comentou a ame-
aça de crise política e falou na 
tentação de António Costa de 
poder querer provocar eleições 
antecipadas com o PSD e o 
CDS no estado atual.

“Um partido político da opo-
sição não entrega ao primeiro-
ministro a sua estratégia”, afir-
mou num comentário à decisão 
de Rui Rio de tentar adiar ca-
lendários internos e ao fato de 
também Francisco dos Santos 
ter admitido, em teoria, que em 
caso de eleições antecipadas 

Paulo Portas pasmado com PSD e CDS
a entregarem estratégia a Costa

o partido poderia analisar essa 
questão. “Fiquei pasmado”, 
disse Portas.

Para Portas, “no dia em que 
a oposição entregar ao primei-
ro-ministro a definição dos seus 
próprios calendários e tarefas o 

melhor é concluirmos que não 
temos oposição”, atirou ainda.                                                                                                             
Quanto a derrubada do Orça-
mento, Portas considera que, 
por agora, é uma ameaça, 
e concorda com Pedro Reis 
quando este fala neste mo-
mento político como uma co-
reografia de época. O ex-líder 
do CDS aponta, no entanto, 
recentes declarações do Presi-
dente da República sobre o im-
passe na aprovação do Orça-
mento, destacando que não se 
aproximam tempos fáceis para 
a economia internacional o que 
tem impacto sobre a economia 
portuguesa. E que perante isto, 
quando chegam as maiores di-
ficuldades, partidos com a na-
tureza do BE e do PCP tendem 

a por-se ao fresco.
Por fim, Portas aponta para 

o peso da despesa primeira na 
riqueza do país, que já repre-
senta entre 42,5% e 43,5%. 
“Não criamos riqueza suficien-
te para financiar este nível de 
despesa primaria do Estado”, 
avisa o democrata-cristão.

Quanto a António Costa, 
Portas diz que nunca o subes-
timaria, nomeadamente a sua 
eventual tentação de precipitar 
eleições pelas razões já referi-
das. E diz que, mesmo que o 
Orçamento passe na primeira 
votação parlamentar, a genera-
lidade, que é dia 27 de outubro, 
na especialidade podem dar-se 
as coligações negativas com 
maior facilidade.

Nem durante o fim de se-
mana o PCP se inibe de 

vir a público criticar a propos-
ta de Orçamento do Estado 
que o Governo apresentou 
na Assembleia da República. 
Jerónimo de Sousa foi até à 
escola Secundária Carolina 
Michaelis, no Porto, para um 
comício onde apontou, mais 
uma vez, as áreas em que o 
Orçamento falha, na perspec-
tiva dos comunistas.

Considerando que o Orça-
mento do Estado dá respostas 
marginais determinadas e con-
dicionadas pelos dogmas do 
tratado orçamental que o Parti-
do Socialista toma como seus, 
Jerónimo de Sousa acusa o 
Governo de usar critérios ana-
crônicos em relação ao país e 
à divida, que estão longe da 
necessidade do país.

“É uma política das contas 
certas que o Partido Socialista 
teima em dar vida para justifi-
car o adiamento de soluções 
dos problemas do país, mas 
que nunca invoca quando se 
trata de dar cobertura aos des-
mandos e negócios ruinosos 
do capital e da banca ou para 
cortar o passo à engenharia 
fiscal e de fuga ao fisco ou 
aos grandes senhores do di-
nheiro”, apontou Jerónimo de 
Sousa, exemplificando com os 
mais de 6.800 milhões de eu-
ros que saíram para paraísos 
fiscais em 2020 e que seriam 
suficientes para aplicar numa 

Jerónimo critica Orçamento
de respostas marginais e política

de contas certas do PS

rede pública de creches.
Jerónimo de Sousa acu-

sou ainda o Governo de não 
afrontar seriamente os grandes 
lucros e patrimônio, optando 
por adiar a justiça fiscal e, com 
isso, privar o Estado de milha-
res de milhões de euros. Como 
está, o Orçamento não passa, 
volta a garantir Jerónimo e dei-
xa claro: “o que são precisas 
são soluções e respostas, não 
invocações de crises políticas”.

“Considerando a resistên-
cia do Governo até este mo-
mento em assumir compromis-
sos em matérias importantes 
além do orçamento apresenta-
do, ela conta hoje com a nossa 
oposição com o voto contra do 
PCP”, sublinhou Jerónimo lem-
brando que quem conhece o 
PCP sabe que não diz não por-
que não e que até à votação na 
generalidade ainda é tempo de 
encontrar soluções.
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No último dia 14 a Obra 
Portuguesa de Assis-

tência  festejou 100 anos 
de História com a presen-
ça de diversas autoridades 
portuguesas.

O  Mestre de cerimônia 
José Tadeu Maciel. Deu ini-
cio a solenidade  com apre-
sentação da mesa de honra  
Após a composição da mesa 
o Embaixador de Portugal no 
Rio de Janeiro, presidiu os 
trabalhos chamando de ime-
diato a Banda Irmãos Pepino 
para execução dos Hinos de 
Portugal e Brasil e após um 
breve discurso passou a pa-

Comemoração do Centenário da OPA
lavra ao Presidente da Obra 
Portuguesa de Assistência, 
Sr Agostinho da Rocha Fer-
reira dos Santos. 

Também fizeram uso da 
palavra o Dr Mário Lúcio He-
ringer, Presidente do Hospital 
Casa e a Secretária de Esta-
do das Comunidades Portu-
guesas  Dra. Berta Nunes.

Em seguida  o Sr Edu-
ardo Moreira é convidado 
a apresentar o Currículo da 
oradora oficial Dra Deputada 
Estadual Martha Mesquita da 
Rocha.   Após o discurso da 
oradora foi ofertado um Títu-
lo Honorário ao Embaixador 
Luís Gaspar da Silva e flores 
para as senhoras.

Como e tradicional a Ban-
da Irmãos Pepino executou 
os Parabéns no momento 
que se cortava um bolo co-
memorativo a um século de 
existência da OPA. E finali-
zando o Hino da Cidade Ma-
ravilhosa com  a participação 
da Banda.

Após encerrada a Sessão 
Solene foi servido um deli-
cioso coquetel antecedendo 
ao jantar a moda portuguesa 
acompanhado  de excelen-
tes vinhos  que agradou se-
guramente a todos. 

Para completar   tinha 
que haver uma apresenta-
ção musical de Fados o que 
foi lindo demais com a voz da 

exuberante, Fadista  Maria 
Alcina, a nossa rainha desta 
arte aqui no Brasil. Se tinha a 
Rainha teria que ter também 
o Rei da música romântica 
Márcio Gomes que hoje é 
considerado segundo Rei da 
Voz no nosso país. Encerrou 
sua apresentação cantando 
a Ave Maria que causou ad-
miração e calorosos aplau-
sos da platéia.

Vale enfatizar a atuação 
impecável da nossa Maria 
Alcina que apesar das dificul-
dades de apresentações em 
público devido a  pandemia 
que vem interferindo direta-
mente no nosso cotidiano 
fez questão de se Apresen-
tar graciosamente para esta 
grande comemoração.

O Márcio Gomes tam-
bém se apresentou gracio-
samente, tiveram o acompa-
nhamento com as originais 
guitarras portuguesas dos 

renomados músicos Ricardo 
e Renato Araújo que vieram 
de São Paulo para abrilhan-
tar a festa. Uma noite memo-
rável da família Portuguesa

Mesa de Honra; Da esquerda para direita, (Presidente da Assembéia da OPA), Sr. Eduardo Moreira, Deputado da Assembléia da República- 
Paulo Porto, (Secretário de Estado Adjunto e da Saúde) Dr. Antônio Lacerda Sales, Exmo. Embaixador de Portugal em Brasília Luís Faro 
Ramos, (Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas) Dra. Berta Nunes, (Embaixador de Portugal no RJ) Luís Gaspar da Silva, 
(Presidente da OPA) – Agostinho da Rocha Ferreira Santos, (Deputada Estadual) - Dra. Martha Mesquita da Rocha (oradora), Presidente 
do Real Gabinete Português de Leitura – Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente da Rede Hospital Casa – Dr. Mário Lucio Heringer, 
Presidente de Honra da Casa do Minho – Joaquim Fernandes

O Presidente da Obra Portu-
guesa de Assistência, Agosti-
nho da Rocha Ferreira Santos, 
durante seu discurso festivo

A oradora da Noite Deputada 
Martha Mesquita da Rocha, foi 
Homenageada com lindas flores

O Mestre de Cerimônia da Ses-
são Solene senhor J. Maciel

A Secretária das Comunidades Portuguesas, junto ao Embaixador 
Luís Gaspar da Silva, exibindo a Medalha Comemorativa do Cente-
nário da OPA

O R.F. Maria da Fonte recebeu uma linda Placa Festiva das mãos da 
Secretaria Berta Nunes

A Fadista Maria Alcina, após o belíssimo show foi cumprimentada 
pelo seu grande amigo Agostinho dos Santos

A Vereadora Teresa Bergher assistindo o lindo show com sua subli-
nha Daniela

Autoridades Portuguesas, (Secretário de Estado Adjunto e da Saú-
de) Dr. Antônio Lacerda Sales, o Embaixador de Portugal em Brasí-
lia, Luís Faro Ramos, Secretária Berta Nunes, Embaixador de Portu-
gal no Rio, Luís Gaspar da Silva

A Primeira dama do Fado no Brasil  Maria Alcina, em mais uma apre-
sentação acompanhada pelos músicos Ricardo e Renato Araújo

A Vereadora Teresa Bergher, entregou uma Moção de congratula-
ções e Louvor da Câmara Municipal do Rio de Janeiro pelo centená-
rio da Obra Portuguesa

Um brinde a felicidade, da Maria de Fátima da Receita Federal, dona 
Ana Lopes, Advogada, o Escritor e Jornalísta Igor Lopes

Também homenageado com medalha, o Embaixador de Portugal em 
Brasília, Luís Faro Ramos, (Secretário de Estado Adjunto e da Saú-
de) Dr. Antônio Lacerda Sales, Deputado da Assembléia da Repúbli-
ca- Paulo Porto, Presidente da Assembléia da OPA  Eduardo Moreira

O Mestre de cerimônia da Noite J. Maciel agradecendo a presença do 
Cantor Márcio Gomes, ao fundo os músicos Ricardo e Renato Araújo

Que imagem belíssima, esse grande amor o Consul Adjunto de Por-
tugal no Rio João de Deus, sua amada esposa Leélia Laumets

O lindo bolo Comemorativo ao centenário da Obra Portuguesa de 
Assistência 

O Rei da Voz Romântica, o Can-
tor Márcio Gomes soltou a voz
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Ígor Lopes apresentar o livro “Açores em Cores” no Rio,
em São Paulo e em Belo Horizonte no mês de outubro

Domingo de Fé no Orfeão

O jornalista e escritor luso-brasileiro Ígor 
Lopes lançou no Brasil o seu quarto 

livro-reportagem. “Açores em Cores – Be-
lezas, Contornos e Potencialidades” leva 
o selo da editora “Present Celebration” e 
contou com o apoio do Governo açoriano, 
por meio da Direção Regional das Comu-
nidades. O objetivo central desta iniciativa, 
de acordo com o autor, é “revelar deta-
lhes que brasileiros, luso  descendentes e 
açordescendentes devem conhecer sobre 
o arquipélago”.

Ao longo de 226 páginas, recheadas de 
entrevistas e fotografias, Ígor Lopes leva o 
leitor a conhecer pontos específicos sobre 
as nove ilhas açorianas, deixando claro que 
os Açores são um bom lugar para se viver, 

trabalhar, estudar ou, simplesmente, desfru-
tar de locais de tirar o fôlego.

O conteúdo está centrado no formato 
pergunta-resposta, onde especialistas em 
diversos segmentos nos Açores, no âmbito 
público e privado, falam sobre as oportunida-
des de investimento, os locais paradisíacos, 
a imponência da natureza, a importância da 
ecologia e da proteção ambiental, já que os 
Açores são um destino de turismo sustentá-
vel, a relevância da cultura, história, tradição 
e religiosidade, os registos da arquitetura e 
património locais, o papel do turismo e da 
promoção da imagem das ilhas, as experi-
ências e atividades possíveis, o infinito azul 
do rico mar que banha as costas açorianas, 
a imensa comunidade açordescendente, o 
poder dos vinhos e da gastronomia locais, 
o olhar de quem chega às ilhas pelos ares, 
os vulcões e a sismologia tão estudados, a 
vida universitária, a força e a necessidade 
de se apostar nas vertentes tecnológica e na 
inovação, a segurança pública, a saúde, a 
organização política açoriana e as sinergias 
entre os habitantes locais e a comunidade 
de cidadãos estrangeiros residentes, incluin-
do os brasileiros.

Importa ressaltar que o livro “Açores em 
Cores” foi impresso em 2020, em Portugal, e 
que, em decorrência da situação pandémica 
mundial, só agora o autor tem a oportunida-
de de levar a obra a público, com as devidas 
restrições impostas pelas autoridades.

O prefácio do livro é de Adélio Amaro, 
escritor e especialista no tema Açores, já o 
posfácio é assinado por Beatriz H. Ramos 
Amaral, escritora e mestre em Literatura e 
Crítica Literária. Ricardo Alexandre, diretor
-adjunto da TSF Rádio Notícias, de Portugal, 
escreveu sobre Ígor Lopes.

Contam com depoimentos na obra tam-
bém Vasco Alves Cordeiro, ex-presidente do 
Governo Regional dos Açores, Bernardo 
Barreiros Cardoso, diretor do Turismo de 

Portugal para o Brasil,  que contribui com 
dezenas de fotografias, João Morgado, 
escritor e investigador sobre a expansão 
marítima portuguesa, a entidade turística 
dos Açores, Rui Faria, presidente da Asso-
ciação dos Emigrantes Açorianos, Delfina 
Porto, presidente da Direção da Casa dos 
Açores de Lisboa, Ponciano Manuel Casta-
nheira de Oliveira, presidente da Casa dos 
Açores do Norte, Porto, Sérgio Luiz Ferreira, 
professor da Universidade Federal de Santa 
Catarina e presidente da Casa dos Açores 
de Santa Catarina, Luiz Nilton Corrêa, antro-
pólogo e historiador, João Leonardo Soares, 
presidente da Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, Daniel E. Gonçalves, professor e 
diretor cultural da Casa dos Açores do Rio 
de Janeiro, Marcelo Stori Guerra, presidente 
executivo da Casa dos Açores de São Paulo 
e membro do Conselho da Comunidade Lu-
so-Brasileira do Estado de São Paulo, Paulo 
Matos, presidente da Casa dos Açores do 
Maranhão, Orlando de Sousa da Silva, pre-
sidente da Casa dos Açores da Bahia, Leo-
ter Viegas, vice-presidente da Direção e um 
dos fundadores da Associação dos Imigran-
tes nos Açores, Jairo José Silva, presidente 
da Associação dos Imigrantes Brasileiros 
dos Açores , Vasco Paulos, presidente da 
Comissão Vitivinícola Regional dos Açores 
, José Pacheco, diretor do Instituto de In-
vestigação em Vulcanologia e Avaliação de 
Riscos dos Açores, Rui Tiago Fernandes 
Marques, presidente da direção do Centro 
de Informação e Vigilância Sismovulcânica 
dos Açores , Susana Mira Leal, vice-reitora 
para a Comunicação, Relações Externas 
e Internacionalização da Universidade dos 
Açores, Agência Espacial Portuguesa, Ar-
naldo Lima Ourique, Investigador na área do 
Direito Constitucional Autonómico e autor de 
obras acerca das regiões autónomas portu-
guesas, entre muitos outros.

Onde comprar? Para já, a obra está a 

venda através das redes sociais do autor 
ou por encomenda direta via e-mail: igor-
pereiralopes@gmail.com com entrega em 
todo o mundo.

Sobre os Açores Localizado no meio do 
Oceano Atlântico, a Região Autónoma dos 
Açores é composta por nove ilhas, divididas 
em: Grupo Oriental - Ilha de São Miguel e 
Ilha de Santa Maria; Grupo Central - Ilha Ter-
ceira, Ilha do Faial, Ilha do Pico, Ilha de São 
Jorge e Ilha Graciosa; e Grupo Ocidental - 
Ilha das Flores e Ilha do Corvo.

Apesar do contexto insular, os Açores 
não estão isolados. As inovações tecnoló-
gicas e a Internet ajudaram o arquipélago 
a se desenvolver, sendo, hoje, procurado 
por milhares de pessoas para momentos 
de lazer e, ainda, sendo vista para opor-
tunidades de negócios. Um dos maiores 
orgulhos locais é a Universidade dos Aço-
res, que recebe estudantes de diversas 
nacionalidades. A estrutura das ilhas cha-
ma a atenção de diversos investidores, en-
tidades e serviços. Os Açores contam, por 
exemplo, com a sede da Agência Espacial 
Portuguesa e com uma base da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte, devido 
à sua importância geoestratégica.

O autor atua para agências de notícias 
e meios de comunicação onde há Diáspora 
portuguesa e comunidade luso-brasileira. 
É responsável pelo conteúdo do Gazeta 
Lusófona, da Suíça, e pela agência e-Glo-
bal, de Lisboa. Trabalha na aproximação 
entre Brasil e Portugal em vários níveis e 
é responsável pelo departamento de Co-
municação e Marketing da Mutualista Covi-
lhanense, em Portugal, onde desempenha 
funções também na “Casa Moura”, projeto 
de ajuda humanitária que acolhe jovens 
menores desacompanhados, fruto de um 
compromisso assumido pelo Estado Portu-
guês junto da União Europeia.

É autor dos livros “Maria Alcina, a força 
infinita do Fado” (2016), “Casa do Distrito de 
Viseu: 50 anos de dedicação à cultura portu-
guesa no Rio de Janeiro” (2016) e “Rancho 
Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho 
do Rio de Janeiro - A jornada do grupo portu-
guês que valoriza a cultura minhota no Bra-
sil desde 1954” (2019). Mais recentemente, 
escreveu um quinto livro, ainda sem data 
de lançamento: “Festas d’Agonia - Viana 
do Castelo - Para Brasileiros e Lusodescen-
dentes” (2021). É membro da Academia de 
Letras de Teófilo Otoni, da Eco Academia de 
Letras, Ciências e Artes de Terezópolis de 
Goiás , da Academia de Letras e Artes de 
Paranapuã  e da Academia Luso-Brasileira 
de Letras . Foi condecorado no Brasil e em 
Portugal com medalhas, diplomas e comen-
das por diversas instituições.

Mesa de honra 
na Quarta-feira 
no lançamento do 
Livro , Açores em 
Cores do escritor 
Ígor Lopes, onde 
vemos a fadista 
Maria Alcina, Ígor 
Lopes e Daniel 
Gonçaves, e de-
mais convidados

Que Mara-
vilha em po-
dermos rever 
nossa querida 
amiga Isaura 
Milhazes, seu 
esposo Mário 
Alexandre, no 
lançamento 
do livro do 
Ígor Lopes

Dr. Francisco Gomes da Costa, 
Presidente do Real Gabinete, 
prestigiou o lançamento do novo 
livro do escritor Ígor Lopes

O carismático casal Mariza Ca-
naparro e esposo J. Maciel, não 
deixou de prestigiar o amigo 
Ígor Lopes

A fadista Maria Alcina foi quem 
fez a apresentação do Livro do 
seu afilhado o Escritor ígor Lopes

Autoridades portuguesa presente na Quinta-feira ao lançamento do Livro Açores em Co-
res, o Embaixador de Portugal em Brasília Luís Faro Ramos, Secretário Adjunto Dr. An-
tônio Lacerda Sales., a secretária das Comunidades Berta Nunes, o Consul Adjunto de 
Portugal no Rio, João Marco de Deus, o Presidente da Casa dos Açores Leonardo Soares, 
seu Diretor Daniel Gonçalves, Ismael Loureiro Presidente da Casa de Trás-os-Montes

A Vereadora Teresa Bergher num re-
gistro do lançamento do livro “Açores  
em Cores” do escritor Ígor Lopes

Durante o evento, vemos o Presidente da Casa dos Açores Leonardo Soa-
res, Diretor Daniel Abreu, o Consul-Adjunto, João Marco de Deus, o Consul 
de Portugal no Rio Luís Gaspar da Silva o Embaixador de Portugal em Bra-
sília Luís Faro Ramos

Quem também 
lançou seu livro 

também foi  Daniel 
Gonçalves  que  fi-
cou muito emocio-
nado ao levar  sua 

filha Maria Flor 
para conhecer a 

Casa dos Açores, 
para  Lançamento 
presencial do  seu 

livro “Imigração 
Iberica e Asso-
ciativismo” que 

organizou em par-
ceria com a amiga 

e mestra Dra. 
Érica Sarmiento

O Provedor 
José Queiro-
ga, foi agra-

ciado com 
a Medalha 

de Mérito da 
Comunidade 
Portuguesa 

do Grau 
Ouro, en-

tregue pela 
secretária 

Berta Nunes

Marcante domingo no Orfeão Português, as imagens, da entronização 
de N.S. de Fátima, N.S. da Conceição realizada pelo Padre Lázaro

Presidente Joaquim Bernardo sempre incansável saudando a famí-
lia portuguesa por sempre está prestigiando o Orfeão Português

Bonita Missa celebrada pelo Padre Lázaro que ve-
mos na foto durante a eucaristia, ao fundo a Ban-
da Típicos da Beira

Mesa de destaque do domingo no Orfeão, o casal 
Comendador Afonso Bernardo, esposa D. Florbe-
la, nossa Idália, “uma amizade grandiosa”

Presença marcante no domingo do Orfeão Portu-
guês, o empresário Manuel da Mota,  sua esposa 
Emília, sua secretária Sabrina e demais amigos

Explosão de alegria no domingo do Orfeão na foto: 
Dr. Luiz Mariano Barreiros e família, com sua equi-
pe de Advogados que abriram novo escritório no 
Rio de Janeiro

Num registro para o Portugal em Foco, senhora 
Perpetua, o Presidente Joaquim Bernardo, o casal 
Emilia e Toninho Vieira

Mesa do Presidente da Casa de Trás-os-Montes, 
Ismael Loureiro, esposa Sineide, filha Sandy, Ma-
rinho e demais amigos 

Nosso Jornal Portugal em Foco sempre presti-
giado pelos amigos da Comunidade Portuguesa, 
Cesário, Julieta e amigos, que sempre apoiam o 
presidente Joaquim Bernardo

Panorâmica 
do Conví-
vio  Social 
no Orfeão 
Português 
sempre 
muito bem 
frequentado

Durante a entronização vemos o Padre Lázaro as-
pergindo Água Benta, junto a 1ª Dama D. Iolanda 
conduzindo a imagem de N.S. da Conceição, D. 
Cidália com a imagem de N.S. de Fátima e Dário 
com a imagem de São João

A religiosidade da comunida-
de Portuguesa é algo muito 

especial e neste último domin-
go, foi realizado um belo ato 
religioso no Orfeão Português. 
Logo cedo  teve inicio com uma 
belíssima Missa celebrada pelo 
Padre Lázaro que na sua ho-
milia destacou esse amor da 
comunidade ao nosso Pai Ce-
lestial, durante a celebração foi 
realizada a entronização das 
imagens de N.S da Conceição 
e N.S. de Fátima. A seguir Pa-
dre Lázaro aspergiu Àgua Ben-
ta em todos os fieis presentes.
Dando sequência ao evento 
foi realizado o já tradicional al-
moço preparado pelo grande 
Presidente Bernardo que está 

com uma maravilhosa equipe 
de colaboradores. Foi servido 
um suculento churrasco, galeto, 
sardinhas portuguesas e de-
mais iguarias, animação musi-
cal ficou por conta do Conjunto 
Típicos da Beiras que colocou 
todo mundo pra dançar no sa-
lão. Parabéns ao Presidente ad-
ministrativo Joaquim Bernardo 
que com todo seu esforço e de-
dicação e apoio dos amigos vem 
realizando uma excelente admi-
nistração com transparência e 
muito trabalho em prol do seu 
querido clube Orfeão Português.
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Maneca

Maria
Alcina

Pé  de Valsa da Semana, no 
Orfeāo Português

Rio de Janeiro, 21 a 27 de Outubro de 2021Portugal em Foco

Senhoras, orgulho da 
Comunidade luso brasileiro

Provedor da Igreja Santo António dos Pobres, Sendo Condecorado

Passado, Alegria e Demostraçāo  de Fé, no Orfeāo Português

Os Manos de Pindelo dos 
Milagres da Torre de Belém

Alegria de encontrar amigos queridos

Amigos verdadeiros

Aniversário da 
Maison Meyer

Flores Lindas para Mim

Parabéns, Deputada Martha Rocha!

Muita luz para 
Maria das Graças Diniz

Amigos de Sempre, Pretigiando os Bons Acontecimentos

No Show do Centenário da (OPA), Casa do Minho. Tive a 
alegria de ser cumprimentada pelo Sr. Consul  Geral Luís  

Gaspar da SIlva,  e o meu amigo do coração Dr. João de Deus, 
Consul Adjunto, Foi uma felicidade única. Muitas Bênçãos!

O meu querido amigo, Eduard Fernandes o Cabeleireiro das 
Estrelas, festejando o terceiro aniversário da sua Maison 

Meyer,  grande sucesso cantando parabéns com um lindo e 
delicioso bolo. Parabéns Eduard  e sua maravilhosa equipe 
mandando tudo para o Universo. Muitas bênçãos.

A minha amiga Mariza Canaparro, junto com o nosso Consul 
Geral, Embaixador Luís Gaspar da Silva, oferecendo-me 

lindas rosas, pelo Centenário da (OPA) na Casa do Minho. 
Abraços Fadistas!

Oradora da solenidade do Centenário da (OPA) Martha 
Rocha emocionou a todos  com um discurso que saiu do 

coração. Foi Lindo! Na foto: o Presidente Agostinho dos San-
tos, Deputada Martha Rocha, Dr. Francisco Gomes da Costa 
Presidente do Real Gabinete. Muitas bênçãos!

No lançamento  do livro “Açores em Cores”,  do Jornalista 
Igor Lopes, reencontro  de grandes  amigos. Na foto! Sr. 

Mário Alexandre, esposo da minha querida amiga Isaura Milha-
zes, Maria Alcina, Cristina, e a mãe do Igor, Dra. Ana  Lopes. 
Abraços fadistas!

A querida amiga, Maria 
Soares, que por muitos 

anos foi a cantadeira ofi-
cial do Rancho do Arouca 
Barra Clube, Esposa do 
Comendador Cesar Soa-
res,  Sra. Aurora Coelho, 
braço direito  do grande 
folclorista, Comendador 
Manuel Coelho. Senhoras 
respeitáveis dedicadas á 
nossa Comunidade. Muitas 
bênçãos!

A nossa Comunida-
de continuam de 

luto, muitas perdas 
de grandes amigos 
e amigas. Graça Di-
niz, Esposa  do nosso 
grande amigo, Manuel 
Cardoso, Sanfona Bi-
ônica, faleceu e dei-
xou uma grande dor 
nos nossos corações. 
Que sua alma esteja 
em paz, e Deus dê 
conformação   ao seu 
marido Manuel Car-
doso e família. Paz á 
sua alma!

Sexta-feira depois de um belo almoço, uma visita as instala-
ções da Empresa: Torre de Belém (Vidros) como vemos 

seus Diretores, Antônio e Custodio Paiva, de quem fiz questão  
e focar uma parte  deste espaço Industrial ,que a muitos anos é 
sucesso total, para os bons amigos Extensivo  a toda a familia, 
muita saúde  para todos, é  o nosso desejo

Linda tarde de Domingo passado, no Almoço dançante, em 
Homenagem a entronização das Nossa Senhora de Fátima 

e Nossa Senhora da Conceição, uma cerimônia muito linda 
e após a Santa Missa, a alegria da tarde ficou por conta do  
Conjunto; Típicos  da  Beira Show, todos dançaram  muito 
bem, mas o par destaque, como vemos na foto, foi a jovem, 
senhora  Perpétua, que com o amigo Antônio  Vieira, deram 
um Show a parte, para o destinto,  casal minha admiração,  
parabéns e muita saúde

Parabenizo  o  Sr. Provedor: 
José  Queiroga,  que  á  

bons anos é  eleito para esta 
função  de Provedor e  tanto  
tem feito em prol dos   mais 
necessitados,  como vemos  
na foto recebendo na Casa 
dos Açores, no dia do lan-
çamento do livro do Escritor 
Igor Lopes, medalha  ésta,  
das  Comunidades Portugue-
sas no Grau de Ouro, sendo 
entregue pela Secretária das 
Comunidades Portuguesas, 
Dona Berta Nunes, para to-
dos os envolvidos neste belo 
reconhecimento, Parabéns.

Valeu apena estas horas bem 
passadas, assistimos às 11 ho-

ras  a Santa Missa e a Entronização 
das Nossas Senhora de Fátima  e 
nossa Senhora da Conceição, no 
seguimento, almoço  dançante  e 
a presença  de bons amigos, como 
vemos neste lindo Cenário  fotográ-
fico,  colegas prestigiando colegas, 
a esquerda, Sr. Maciel, “Gaúcho”  e 
grande Diretor da Casa do Minho, 
com sua Senhora, Dona Mariza, 
do lado direito, o sempre simpático 
Diretor, Sr. Veloso e Senhora,  Dona 
Arminda, para o simpático  quarteto, 
parabéns e muita saúde

Deu para notar, a grande pre-
ocupação do amigo Presi-

dente do Orfeāo Português,  Sr. 
Bernardo,  que se movimentou 
bastante, para  tentar fazer o 
melhor no atendimento a todos 
e com certeza, foi um Domingo 
maravilhoso, como vemos na 
foto, a direita o sempre amigo, 
Comendador  Afonso Bernardo 
Fernandes, que por coincidên-
cia  o jovem Presidente, também  
é  Bernardo, que posou para a 
foto, a seguir a Dona Florbela, 
esposa do Comendador e do lado 
esquerdo, vossos   amigos,  Dona 
Idália  e Maneca,  que desejam as 
maiores felicidades para todos e 
parabenizamos  toda a Diretoria  
do Orfeāo  português
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Veja o resumo da vitória do 
Benfica sobre o Trofense

A Direção do Benfica reu-
niu-se formalmente pela pri-
meira vez após as eleições de 
dia 9 de outubro, tendo deci-
dido que vai receber o empre-
sário americano John Textor, 
que recentemente esteve inte-
ressado em comprar ações da 
SAD do clube.

“Após explícita solicitação 
pública, e indo ao encontro 
do que foi anunciado antes do 
período eleitoral, a Direção do 
Sport Lisboa e Benfica delibe-
rou receber o Sr. John Textor 
no Estádio da Luz, esta quinta-
feira, com o intuito de ouvir as 
suas intenções relativamente 
ao clube”, pode ler-se em co-
municado.

Fc Porto goleia Sintrense
O FC Porto entrou com 

o pé direito nesta edição da 
Taça de Portugal, ao vencer 
o Sintrense, do Campeonato 
de Portugal, por 5x0, no Com-
plexo Desportivo do Real SC 
(Monte Abraão, Queluz).

Sérgio Oliveira assinou os 
dois primeiros gols da equipe 
de Sérgio Conceição (17’ e 
27’), e após o intervalo Evanil-
son também bisou (55’ e 69’) 
e Toni Martínez fechou as con-
tas (76’).

 Uma exibição segura e 
uma vitória tranquila da forma-
ção azul e branca.

Dragões oficializam reno-
vação de Diogo Costa O FC 
Porto confirmou, este sábado, 
a renovação de contrato de 
Diogo Costa, até 2026. O pre-

sidente Pinto da Costa tinha 
dado a entender esta semana 
que o guarda-redes e Fábio 
Vieira iriam renovar, e disse 
que um até já tinha o processo 
completo.

Totalista esta época, ga-
nhando a titularidade depois da 
lesão de Marchesín, o jovem 
guarda-redes de 22 anos esten-
de assim por mais quatro tem-
poradas a ligação aos dragões.

Sporting goleia Belenenses
No regresso dos due-

los históricos ao Estádio do 
Restelo, o Sporting venceu 
o Belenenses por 4x0 (os 
azuis estão atualmente no 
Campeonato de Portugal) e 
segue em frente na Taça de 
Portugal. 

Tiago Tomás abriu bem 
cedo o marcador, logo aos 2’, 
mas só na segunda parte os 
leões derrubaram em defini-
tivo a resistência do adver-
sário no dérbi, através nova-
mente de Tiago Tomás (bisou 
aos 68’) e ainda de Jovane 
Cabral (77’) e Nuno Santos 
(81’), com a particularidade 

de os dois últimos gols terem 
sido obtidos na conversão de 
penáltis.

O Belenenses acabou re-

duzido a 10 jogadores por 
expulsão de André Frias, por 
acumulação de amarelos, 
aos 80’.

Adán: “renovação? Não é o 
momento certo para falar disso”

Em pouco mais de uma 
temporada em Portugal, 
Adán enriqueceu seriamen-
te o seu palmarés ao servi-
ço do Sporting. Uma ligação 
que tem final anunciado para 
junho do próximo ano, ainda 
que exista a opção de esten-
dê-la por mais uma época.

 “Creio que toda a gente 
sabe qual é a minha vonta-
de de estar aqui. Sou feliz no 
Sporting, a minha família é 
feliz em Lisboa. Obviamente, 
tudo isso é muito importante 

para a decisão a tomar sobre 
o meu futuro. Mas isso não 
depende só de mim, também 
depende do Sporting. Não é, 
no entanto, o momento certo 
para falar disso”, afirmou o 
guardião dos leões.

 “Tenho uma fantástica re-
lação com o clube, favorável 
para a minha continuidade, 
mas, a partir daí, há que es-
tar concentrado no mais im-
portante nesta altura: o jogo 
de amanhã, com o Besik-
tas!”, arrumou a questão.

João félix revela diferença entre 
Simeone e Fernando Santos

O jovem internacional por-
tuguês João Félix esteve à 
conversa no podcast ‘Qué 
Golazo’ do canal televisivo 

CBS, na qual foi confronta-
do com as diferenças entre 
Diego Simeone e Fernando 
Santos.

“É bom trabalhar com Si-
meone, aprendemos muito 
com ele. Como todos podem 
ver, a paixão que ele tem”, 
começou por dizer, logo res-
pondendo sobre o selecio-
nador nacional: “A paixão 
é diferente. Simeone está 
sempre dentro do jogo, a fa-
lar, a correr…”

Félix revelou ainda qual 
a sua primeira referência no 
mundo do futebol: o brasilei-
ro Kaká. “Cresci a vê-lo jo-
gar, foi o meu primeiro ídolo 

no futebol. Gostava muito da 
forma como ele jogava, por 
isso é uma referência para 
mim.”

A entrar na terceira época 
no Atlético Madrid, o jovem 
avançado de 21 anos falou 
também sobre como tem 
sido trabalhar no dia a dia 
com Luis Suárez e Antoine 
Griezmann: “Tenho apren-
dido muito. Este é o segun-
do ano que jogo com o Luis 
(Suárez), con Antoine (Griez-
mann) é o primero. Têm mui-
ta qualidade, muita experiên-
cia e isso é bom para mim, 
como jovem jugador, para 
aprender.”

Resumo do triunfo do Benfica sobre o Trofense, por 2x1, que valeu o apuramento para a 
quarta eliminatória da Taça de Portugal. Uma vitória suada, garantida no apuramento com um 
gol de André Almeida.

Direção vai receber John Textor
os pelouros de cada um dos 
elementos da Direção, lidera-
da por Rui Costa. Luís Mendes 
assumirá o pelouro Financeiro 
e Relações com o Mercado; 
Jaime Antunes será responsá-
vel pelas áreas do Patrimônio e 
Revisão Estatutária; Fernando 
Tavares manterá o pelouro das 
Modalidades; Manuel Brito irá 
supervisionar a Expansão In-
ternacional; Sílvio Cervan per-
manece responsável pela área 
jurídica e Domingos Almeida 
Lima pelas Casas do Benfica e 
Fundação Benfica; Rui do Pas-
so assume a área da Inovação 
e Tecnologia e José Gandarez 
a área Comercial e Relações 
Institucionais.

Na reunião agora levada a 
cabo ficaram ainda definidos 


